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Sociologia

Disciplina de Fundamentos de

Ciências Sociais

Definição e Âmbito da Sociologia
• Ciência que estuda o comportamento humano, os meios de

comunicação e os processos que interligam o indivíduo em
associações, grupos e instituições. Estuda os fenômenos que
ocorrem quando vários indivíduos se encontram em grupos de
tamanhos diversos, e interagem no seu interior;

• Cobrindo todas as áreas do convívio humano, desde as
relações na família até a organização das grandes empresas, o
papel da política na sociedade até o comportamento religioso,
pode vir a interessar, em diferentes graus de intensidade, a
diversos profissionais e, também, ao homem comum. O maior
interessado na produção e sistematização do conhecimento
sociológico é o Estado, normalmente o principal financiador da
pesquisa desta disciplina científica.
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Conhecimento sociológico
• A Sociologia pretende explicar a totalidade do seu universo de

pesquisa. Ainda que esta tarefa não seja completamente
alcançável, o conhecimento sociológico, através dos seus
conceitos, teorias e métodos, pode constituir para as pessoas
um excelente instrumento de compreensão das situações com
que se defrontam na vida quotidiana, das suas múltiplas
relações sociais e, conseqüentemente, de si mesmas como
seres inevitavelmente sociais;

• A Sociologia ocupa-se das observações do que é repetitivo nas
relações sociais, para daí formular generalizações teóricas,
como também de eventos únicos, como o surgimento do
capitalismo ou a gênese do Estado Moderno, para explicá-los
no seu significado e importância singulares.

Motivação da Sociologia
• A Sociologia surgiu como uma disciplina no século XIX, na 

forma de uma resposta acadêmica para um desafio de 
modernidade: se o mundo está ficando mais integrado, a 
experiência de pessoas é crescentemente atomizada e 
dispersa. Sociólogos como Augusto Comte não só esperavam 
entender o que unia os grupos sociais, mas também 
desenvolver um "antídoto" para a desintegração social;

• Hoje os sociólogos pesquisam macroestruturas inerentes à 
organização da sociedade, como raça ou etnicidade, classe e 
gênero, além de instituições como a família; processos sociais 
que representam desarranjos nestas estruturas, como o crime 
e o divórcio. Também pesquisam os microprocessos, como os 
padrões de relações interpessoais.

Metodologia 
• Sociólogos fazem uso freqüente de técnicas quantitativas de 

pesquisa social (como a estatística) para descrever padrões 
generalizados nas relações sociais. Isto ajuda a desenvolver 
modelos que possam entender mudanças sociais e como os 
indivíduos responderão a essas mudanças. 

• Em alguns campos de estudo da Sociologia, as técnicas 
qualitativas — como entrevistas dirigidas, discussões em grupo 
e métodos etnográficos — permitem um melhor entendimento 
dos processos sociais de acordo com o objetivo explicativo;

• O uso de ambas as técnicas de coleta de dados pode ser 
complementar, uma vez que os estudos micro-sociológicos 
podem estar associados ou ajudarem no melhor entendimento 
de problemas macro-sociológicos. 

Correntes Explicativas
A Sociologia tem ao menos três linhas mestras explicativas, 

fundadas pelos seus autores clássicos,: 
(1) a Positivista-Funcionalista, tendo como fundador Auguste 

Comte e seu principal expoente clássico em Émile 
Durkheim, que propôs uma visão sistêmica dos “fatos 
sociais”; 

(2) a sociologia compreensiva iniciada por Max Weber, de 
matriz teórico-metodológica hermenêutico-compreensiva; e 

(3) a linha de explicação sociológica dialética, iniciada por Karl 
Marx, que mesmo não sendo um sociólogo e sequer se 
pretendendo a tal, deu início a uma profícua linha de 
explicação sociológica. 

Uma Ciência da Ordem ou da Emancipação?

• A produção sociológica pode estar voltada para engendrar uma 
forma de conhecimento comprometida com emancipação 
humana. Ela pode ser um tipo de conhecimento orientado no 
sentido promoção do melhor entendimento dos homens acerca 
de si mesmos, para alcançar maiores patamares de liberdades 
políticas e de bem-estar social;

• Por outro lado, a Sociologia também pode ser orientada como 
uma 'ciência da ordem', isto é, seus resultados podem ser 
utilizados com vistas à melhoria dos mecanismos de 
dominação por parte do Estado ou de grupos minoritários, 
sejam eles empresas privadas ou centrais de inteligência, à 
revelia dos interesses e valores da comunidade democrática, 
com vistas a manter o ‘status quo’.

Florestan Fernandes 

(1920-1926), sociólogo 
brasileiro, fundador da 
Sociologia Crítica, entendia 
que “o sociólogo não pode 
ser um legitimador da ordem 
social vigente, mas sim 
servir como instrumento 
teórico para que a classe 
dominada tome consciência 
de si, transformando o 
mundo em um lugar com 
menos iniquidade” 
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A Sociologia no Brasil
- Nas décadas de 20 e 30, se estudava a formação da 

sociedade brasileira, analisando temas como abolição da 
escravatura, êxodo rural, índios e negros; 

- Nas décadas seguintes de 40 e 50,  foram enfocadas as 
classes trabalhadoras, seus sindicatos e jornadas de trabalho, 
e comunidades rurais; 

- Na década de 60, a sociologia se preocupou com o processo 
de industrialização do país, questões de reforma agrária e 
movimentos sociais. A partir de 1964, a atenção se voltou para 
o regime militar e suas consequências para a vida do país;

- Na década de 80, além da preocupação com a economia 
política, e a instalação da nova republica, são enfocadas as 
condições da mulher e do trabalhador rural.


